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Introdução 

As estatinas, beta-hidroxi-gama aminoácidos, são 
substratos naturais bioativos que podem ser 
produzidos sinteticamente em laboratórios através 
de reações com controle da sua estereoquímica. 
Estudos recentes têm mostrado diversos efeitos 
importantes de estatinas, como ação 
antineoplásica

1
, inibição da reabsorção óssea

2
, 

aumento da disponibilidade de óxido nítrico 
endotelial

3
, relaxamento do músculo sanguíneo

4
, 

atenuação da hipertrofia do miócito cardíaco 
induzida pelo endotélio

4
, inibição da proliferação de 

células endoteliais induzidas por fatores 
angiogênicos

5
, diminuição dos níveis de citocina pró-

inflamatória IL-6, liberada pelo tecido adiposo
6
. 

Usando a síntese de Meldrum, toma-se um 
aminoácido como ponto de partida e estrutura base 
para o acoplamento das funções orgânicas que 
caracterizam uma estatina. Foram priorizados a 
Histidina e a Asparagina. Este projeto visa a síntese 
orgânica de precursores de estatinas, através de 
uma metodologia de fácil execução e acesso. 

Resultados e Discussão 

A síntese consite no acoplamento do aminoácido e o 
ácido de Meldrum, gerando um intermediário que 
quando hidrolisado, formará a unidade estrutural 
visada nos compostos 1 e 2. 
Resultados obtidos por espectroscopia no IV 
mostram as bandas em aproximadamente 3011cm

-1
 

 COOH, 3272cm
-1 

N-H, 1301 ~ 1202cm
-1 

RCOOR para o composto 1. Para o composto 2 as 
bandas obtidas foram em aproximadamente 3355 

cm
-1

 N-H, 2996cm
-1

 COOH, 1737cm
-1

 RCOOR. 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 1. Histidina ligada ao Ácido de Meldrum. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Asparagina ligada ao Ácido de Meldrum. 

 

Os complexos foram sintetizados na proporção de 

1:1 ligante e acetato de zinco em meio aquoso, com 

a desprotonação do ligante. As bandas de IV dos 

complexos mostram em aproximadamente 3397cm
-1

 

comprovando a complexação com o metal, 3201 ~  

3197cm
-1

 COOH, 1156 ~ 1162 C=O do éster, 657 ~ 

646cm
-1

 Zn-N e 456 ~ 458cm
-1 
Zn-O. 

Conclusões 

Os compostos sintetizados apresentaram 
resultados espectrais de IV compatíveis com as 
estruturas propostas. Os compostos derivados de 
Histidina apresentados neste trabalho são inéditos. 
Estudos de possíveis ações farmacológicas estão 
em andamento. 
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